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cónados, alheios. 
idarias, este ponto de interroga- 
os estadistas com quem, neste. 

de contar em Portugal? 
deste, presos a este, como que a 

um rabo de papagaio de deitar ao 
outros pontinhos de interrogação 

da, 
ulio de Vilhena? 

Será o sr. Alpoim 2 

  

  

  

  

  

*RANCISCO DE OlavEntA FERREIRA, CLASSIFICADO PELO. 
(Clichês Benoliel) 

  

    

  

    

   
será ainda, e sômei 

riques, solidário com O sr 

Não está sempre um bom politico nun dis: tincto sociologia. Os povos, de vontade tenas, desenvolvem às suas actividades cívicas de modo distãs dirigentes d'uma. 
O, homem d'Estado é, depois de tenas, o ho. mem de coração que ama 6 seu povo, “que o conhece nas suas tendencias o no seu passado. 

historico, que. se le o forte, pertertito ha onda despr 

  

     
a aparecerem nelles cs   
   

         

Ju Com O PRaNêsito Presto, 

  

    
    

  

    

  

    

    

   

ponsavel pelo lânce final e solutivo, 
o digno mello, donde recebeu alentos 

  

  aproveitou a marcha histor ões de genese politica, est deinariamente um simples. realidade das coisas, experimem o ache de reiicaçõe da modo bem pratico o povo q que elle gloria, levando 0 á co vencedores, pelo tra à hegemonia da civlisaçã 

      

  

 



6, 
  

O OCCIDENTE 
      

  dluma feção imaginosa, não adopta civilizações. 
estranhas, que pódem ser antagônicas á do seu 
povo, mas, conhecendo todos os factos que con- 
“vulsionam e impulsionam as civilizações estranhas. 
e os modos de ser vitaes de estranhos povos, me- 
dindo o alcance das locub 
no campo the 
pharoes de inte 

   
  vanguardeando como 

à luz à marcha regular da evo- 
desenvolve lenta é astutamente os 
  

   am é e 

desenvolvendo uma, civlisação consente, cris ialisando. em dignidade humana as fantasias do romantêno políco, Faz de cada cidadão um productor livre, garantindo-lhe. polos. mereci mentos “ascensões indefinidas, “ “assim era enraiza 6 sentimento da nacionalidade — um unificação de homogencidades concortente, or” tes de coopera Mas a altura do os povos, não permitte mais que uma internacio malhado generosa. Um povo que se ola é um povo que morre. 'A diplomacia. moderma deve Procurar longe da força canhoncante de podero. dos. vasos de guerra, internacional momica e commercial, Hiseutida serenamente em congressos dignos da civilização contemporanea. Complexa é pois a missão do homem 4 Estado moderno, emquanto aproveita conduz a activi- dade do seu povo. Deve ele prover a conserva. 
ão da pureza da raça, visto serem a população é 9 territorio os fundamentaes elementos organicos “tum estado forte; dove por selecção fator per. der os defeitos do, seu povo. 

E assim é que deve promoverse 0 augmento da população trabalhadora, n ffidez criteriosa da opinião. publica, que nos estados modernos iepresenta um valoroso elemento do poder poli. tico, À. edicação moral, esthetica e intecetual concorre nos. paises. cultos para a elevação do poder do, govêro, porque. são meios de que 0 Estado se serve para o seu engrandecimento, E certo que paralelamente estas forças pa recem peruutbações ingenitas O princípio da Sociação, que tânto vila e engrandece 9 tados" que é uma hipervitaliação da soci dade, que É o meio por que a opinião publica se fis é dinamisa, que é à lorça conjugada de elo- mentos dispersos, tambem fóra das vistas p 
dentes do estado géra as” agitações tão faceis para os povos como é o nosso rementes, incons- lentes é runosas 
“O catado moderno; entidade social organica é juridica da nação, tem em cada cidadão um re. presentane molecular. da, ava. vitalidade, com educação adaptada, de modo à ser um elemento que: concoree dinatmicamente na resultante de forças nacionaes do estado. Se o individão que se <confirmas em cidadão é um inconsciente. perante o súllragio, sem di 
endade educação nico, ou se tem um valor to constitucional inferior à categoria dina. da quê força cvica à repre tação nacional legislativa não relécte de nenhum modo “às forças da nação, antes fica dependente aventura das Fsgões, img, do born, “las promessas com sacrfcio publico para bene: ficiação dos vendidos que esgotam o tesouro pu- blco, elles que bem mereciam a execração cívica por tia cepiação cruel nte à sciencia, a iberdade consiste no livre das faculdades creadoras e produtoras, ampla acepção. humana do termos. à egualdade está na garanta institucional de egual proteção e eunes Valores 
“Um povo nacionalizado, constituido em estado, cum riqueza industrialmente ereada, distibuida é consumida, com moralidade religiosa ecivica e iradicionalidade. assente, tem na literatura, nas scenes, no teto, as bllearis s cleien- tos impulsionadores que o elevam ná concorre 
cia internacional a q de respeito no cont Porque 56 assim o povo fará um ideal de cons siuição para onde tendam todos os sen esforços, democtalisando se pela Compreensão humana da vida & ranafrmando às vilações ou anachronis. mos em florescente intituições de prosperi ade 
onde o concurso de todos é Cage di mos, que São os que mais merecem di patria, 
e Para quem vae fixando o andame: o das coi- 
«as publicas no nosso pai, fica o convencimento de que Portugal atravessa tua tremenda ci, A grande Verdade é que, não se destaca um homem de grande e incontestavel valor mesta una je a todos espanta, não de vê um et para o mérito, onde quer qui radicalmente esteja, Efvão-se afundando miseravelmente, uma a uma, 

  

  

    
   
   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

    

  

       
  

  

     
  

    

      

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

todas as esperamsas capacidades da nossa terra As mastãs estão em confusão; não ha homo. 
Somente cria e constant do calado para 

Os homens de estado trabalham no vacio, so- bre uma massa informe que é impossivel cond: 
ménteeste air de resignação Ima, ondevege: ta uma grande população ignorante indiferente ali pag pelo receio, e tudo ignora e que [og ou foge da patria Gnde não tem interesses nem dedicações, ou a serve sulfagando À tra, cuja significação política não mede “este ou aquele candidato que nem de note conhece, e à res= peito do qual tan se he dá que seja tu imbe- il, como tm criminção um cinico, ou simples: medi um pardapaão 

me 
Centenario da Guerra Peninsular 

  

  

  

       
  

  
  

  

Jojo Prybwcio. 

O concurso para o monumento 

Ra aca no in 

a 

Belas Artes srs, José Luiz Monteiro, José Alexan- 
dre Soares, arquitetos, José Veloso Salgado, 

Fo Pa da dos i 

  

    

  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

     

    

   

  

  

       
inco mençõi 
    

    

  

     

    
deriam ter sido clasificados, porque a verdade é que todos os concorrentes procuraram corres ponder & grandiosidade da facto historico que se retendo comemorar, cada qual conforme os pro 
prg esa. OO ue ha a reconhecer é que este concurso afirmou brilhantemente a vitalidade de nossos artists o 0 talento de matos deles. Sa dipossiblidade do faver minuciosa discr ção ide todos os projetos, o que. nos ocuparia es. Paço de que não podemos dispor, Nuitamo.nos à descrever 0 projeto premiado, que de resto con substancia em io astunto, aliar o mesmo de qua todos “os outros projetos melhor ou pelo inter pretado, tratando se, é claro, só da ideia esboça da, pois quanto É execução só depois de realisada ae póde apreciar. Ô projeto preimiado pareçe efetivamente aquel: le que melhor poderá realicar o pensamento da oração da Guerra Peninsula, que fotuma tea de um povo pequeno e quasi des- amparado, a, baterão Contr o ekeeio vencedor do irande. Napoleão, levando o em lim de ven cida” e ferindo à altiva aguia que adejava aro. gante no ceu da nossa patria. Não ha duvida que a aguia á se Grgui por sobre o castelo monumental; que simbolir à pa teia. portuguêsa, revestindo “tas à escudos das principaes cidades monarquia, o! que tudo o povo defende n e bm ade amor pio, O mas teto tas gloras portuguêsas, vem quitar suas. ão sopé das muralhas; esbocam se algumas rui nas resultântes da guerra. Assim se forma a base e pedestal do monumento & sobre isto se moni- entam grupos de figuras de uma vida é espres- sugestiva extraordinaria. Aqui o povo guria & defende ns roliquias da pátria, em precioso co fee de que o castelo é deprsitaro, e logo se des envolve um grupo de combatentes, militares « palsanos que se auiliam esforcadament, arean Gando a! artilharia, animados pelas, falas do co mandante que os incita do combate! Os quadios. vão.se desenrolando pel. faces do monumento, & agora é um leão, simbolo da força, que domio à terreno, sobre que jazem destroços da guerr Seguindo encontra-se um grupo comovedor de uma rapariga que se ajoelhá aos pés de um velho, pe Re né pão, ani Damentam a degra ka aua terra assolada, as casas derrúidas e sa quendas, onde não escâpou o ermiterio da aldeia, 
êmauanto pelo chão, cadaveres estendidos, mos. tram a grande luta que ali se travou 

  

    

  

        

  

      

  

   
    

  

  

  

  

  

   
  

   
  

  

e superior do monumento, um grupo. do de militares e paisaos fotma à triunfal das campanhas peninsuláres, em ue, arrancando das garras da aguia francês, que esvoassa. ferida, a bandeira nacional, a en trega, à Patria vitoriosa que a recebe na mão os” querda emquanto. na diteita empunha a espad ue cego triunfante “Tal é à concepção arrojada dos autores deste projeto, dis novos estudantes, irmãos, aínda com Pletando seus estudos no estrangeiro, depois de e tem concluido brilhantemente Os seus cursos na Escola de Bellas Artes do, Porto; José de Oliveira Ferreira é o esculptor discípulo de Teixeira Lopes, cujas provas fnaés do seu curso foram uma pro: 
mess briltante à que 0 Occankare se referiu em 
o, 977 o ano de jon, sa promessa, como e vê, vaesse realisando, « demonstra quio pro veitosa É a orientação que Teixeira Lopes tem dado É sua escola, o que por mais de uma vez aqui temos aludido. Francisco de Oliu 

     
    

  

  

  

    

  

  

       

Ferreira, o arquiteto, é,  



  

como dissemos, outro disciputo da Escola do 
Porto onde foi estudante Jaureado é que de forma 
dem lisongeira vem agora afirmar seu mereci 
mento no projeto em questão a 

No meio de tantos desalentos que estão afli- 
  

    Alento, um boncurdo to brilhante como O que se   

Fealisou agora, 

  

O Anquimito Francisco De Otaveina Fereina   

  O complemento deste concurso o 
    

  

do, projeto, da maior responsabilidade, para ox- 
pritmir toda a intenção das inumeras figuras, que 

a maquete é extraordinaria        Se 96 autores realisarem casa execução com o Jeato com que esboçaram o projeto, podemos már que o monumento comemorativo da Guer. 
Peninsular será o. monumento por excelencia da, arte portuguêsa, como a arte de todos os paises onde ela é mais opulenta e que dará hon Fa a Portugal Desde já faremos uma observa paréce ter passado despercebi à aos Sobre a altura do monumento, que a mos uy tato baixo; o. que prejudi ões elegancia da forma geral diferença para mais na base e no pode. deverá fazer-lhe muito Dem, ficando ainda. sivel é observação. do publico em todas as suas délas linhas 

A adjudicação da construção do monumento como. primeiro prenio conferido, aligura-se-nos que, aparte a ploria, será. um sacrificio para o% premiados desde que se saiba que a verba para. essa, Construcção é apenas de cincoenta Contos 
NÃO” sabeos como. al maravilha se poderá reaisar, ainda Quê pari Isso 08 autores sejám do Junia abifinencia pastoril, mas dentro da boa rá o e la justiça é de esperar que tudo se resolva pelo melho À grande dificuldade era à concepção do mo- 

momento, à altura do facto que elle comemora, SABE a execução forespondes, o sésto ponco 
À exposição dos projetos, ná Sociedade de Geograbia, tem sido: muito visitada do publico, de todas ts Classes € com desusado intertsse, 
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Exposições de aves 

Em Portugal houve. sempre gosto pelas aves 
exoticas, principalmente desde o seculo avo em que vs navegadores portúguêssa e foram por es 
ses. mares tóra em busca de movas terras, c da India como da America e de Africa trouxeram 
pára a metropole às primeiras aves emplumiadas. “e Tintas cõres, e canto, que fizeram a admiração 
de nossos avés, principiando pelo papagaio pal 

atata” de vao colorido 0 pavão ormã- 
n o dourado e toda à variada cole- cão de passaros multicôres de delicadas fórmas € 

esquisitos. gorgeios, ó que tudo eram revelações sedutoras daqueiles países misteriosos, assumindo às proporções so tão de molde à 

  

  

  

   
  

  

  

  

houve ilarinheiro que vol. 
use daquélas terras que não trouxesse para à 
familia, para os amigos, ou para à namorada, um 

  

  

  

O OCCIDENTE 

    

  

    

Foo int estimado. apetecido par o encanto dos olhos que se regalavam com as córes vivas, drilvantes, da plumagem das exquisitas aves, O Papagaio, sobre tudo, popularisou se, até hoje Rb perdeu nada do seu domínio, propagam: “loss numa serie de tagarelas muito mais fala “logos que a pintarolada ave. Mas'se altre 0 povo se popalarisaram certas avos exóticas, os mbbres e ricos fambéim lhe rén-. deram culto o D. João, V, com todo o seu amor do Fausto, foi dos qe reunia maior número dessas. aves, eliegando à ter preciosas coleções, em ma. “licos aviarios na sua quinta de Belem Mais modernamente, ainda se podiam vêr aves das mao rg, os Avai do edad Earsodo ha" quinta das Laranjeiras, e nos ultimos tempos “quem mais cultivou esta especie de aclimação foi q medico oculista dr, Van der Lãano em Lisboa e Artur Dinto Basto, no Porto. Entretanto sobre o ponto de vista utlitario, pouco se tem feito entre Dito ds“aves exóticas e indigenaa 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    não obstante   

  

  

poderem constituir mais alguma coisa que o sim 
ples recreio, ou à aproveitamento rudimentar na 
alimentação, cujo. comercio beim poderia desen- 

  

volver e, entre entre nós, como de tantas outras Cousas to nial exploradas, Ha doi anos, porém, inicio se im certo mo- vimento no sentido de desenvolver e aperfeiçoar A criação de aves in sigenas e algumas exoticas que neste periodo, relatitamente curto, tem to- mado apreciavel incremento, por meio de con- cursos em exposições, de que 0 Occiomri se oe: Capo no eu volume de 107 E oje tem que registar tres exposições deste “genero, sendo uma denominada Exposição lier nacional de Avicultura, outra Exposição Nacio- nal de. ves € à terceira, Exposição, Hypolto José Lopes. É À primeira destas exposições foiinauguradano dia 18 do corrente no Barque Eduardo VI, com à assistencia do sr. conselheiro D. Lai de Cas tro, ministro das obras publicas, que lhe fe uma visita demorada acompanhado “da comissão pro- 
mojora do certamen pao, mesmo, dia di inauguração peaiu o jury 
“as secções de galinaceos e columbideos, o qu confêriu premios de medalhas de ouro, dê prata, de cobre e menções Nonri A segunda exposição foi inaugurada no mesmo dia ho Parque das Larangeiras, promovida pelo 

  

     
  

  

     

  

    

  

  

  

      
  

  

OPERAS NOVAS 

«La Borghosinas do Augusto Machado 
Cantouse no theatro de S, Carlos com geral agrado, mais um trabalho. musical do. nosso il- 

lustre compositor e abalisado professar do Con- 
Auto Mach        
  

    

  

  

  

  

       

   

      

  

  

  

  

  

  

  

     

   

te do Cadranbleu 
is). Celebramise as 
jas de Prospero Gi 

  

    

Quadro 1 Sala do rest 
(Faúrboncg Saint Martin, Pa 

do 

  

   

  

Laloine. o banquete cê teria Rigo 
pero “aguarda a ava testemunha, o mar- ques. de” Steiny, que promeiteu assitir ão Jantar. Trio, preten. dente de Liso, co sura o orgulho do marques, e Lisa está convencida. que elle faltará á promessa, quando o marquez Ie dá'o desmentido, ap arectndo. Acolhido lestivamênte, vae sen. 
(arae junto de Lisa à descontênto de Tirlo. Surge, uma turba de aprendizes de Laloine munidos de miplitons, emtoando uma canção 

   

  

  

  

    

  

O sa Consrineino D. Luiz DE CASTRO, MINISTRO DAS OHRAS PELICAS 
VISITANDO A EXPOSIÇÃO: 

sr. Citillo Junior um entusiasta avicultor, muito. 
conhecido, 

À terceira exposição abriua ao público, no 
parque de sua casa da Travessa dos Lagares, 9, 
o.sr. Hypólito José Lopes, que se dedica ao apu 
ramento de raças de pombos, sendo verdadeire 
mente notavel a variedade que apresenta como 
não se encontra facilmente, pondo os seus pom 
dos em competencia com outros eguaes ou supi 
riores que lhe apresentem, aos quaes inclusiva: 
mente dará valiosos premios. Expõe tambem al- 
gumas raças apuradas de galinaceos muito de 
apreciar. 

Estas exposições teem sido iúito visifadas pelo 
público, 9 que certamente concorrerá para desen- 
volver O gosta por esta industria, que, corno dis 
sémos, muito tem à explorar, 

  

  

  

  

  

Toadeigaleca em hon dos noivos. Sterny al : ão tom 
que ele he diz; Laloino reprehonde-, pede ao marquês que a desculpe; Lisa, apesar” dos seus do ati, É sempre ama tania Shea demino marques responde a Laloine que de modo algum ficou offêndifo, e continia 4 dirigir gas limícios a Lisa, US convidados commentam mas levolamente o dialogo dos dois, Tilot está con trariado. Os convidados (homens) roçam, bebem sempre e entormam o vinho sobre “int, Este “licihes que sejam mais cautelosos: Depois pede para, faser um brinde; 05 convidados ouvem O brinde ridiculo de “rio e aplaudem o exag- 
geradamente O marque um brinde toa o brinde, qua roes la fett. Todos aplaudem o 

  

    

  

   
  

  

  

     
  

  

    

  

a que anmúncie tamb 
e deseja fazer: O marquez en 
allude mais a Lisa que aos he- jarquer, De- 

     
  

   



os O OCCIDENTE 
  

  

Concurso para o Monumento da Guerra Peninsular 

  

Paoriro DE Vixrura Ten, 2.º mmeuto—Protiro nt José Siões D'Atumiva (sono) x Costa Caros, 3º prrsno 

  

pois saem os cuja musica banal. começa a ouvir.se no piano: vações sobre o si 
     

   
    

               

mento, que uns artri- 
deixando sós o marquez « Lisa. Esta agradece arquez oferece o braço à Lisa, para dança. buem a imental. pela b 
marquez à amabilidade do seu brinde é mostr ficando “Prior contra. nha de 
divisa de um medal 

          

    

  

   

que traz coms       

       
com a demi-mondaine Vlamina, retrato vivo da 

«Querer é pode Quadro 1H, asul nos aposentos do burguezinha. Entra o miarquez, que fica surpre- 
com ingenuidade de marques d homem hendido de ver os seus amigos; estes convi- 
éopr e musca-  dam-no para uma passeata nó dia seguinte a 

pergunta pelo marquer a Saint-Germain. Ha uma aposta entre Amanda 
marques está au- (uma das damas galantes) e Lingart (um dos 
maliciosas obser.  muscadins), asseverando a primeira maliciosa. 

              do do seu cora. opulento é são, Lisa responde que tudo se púde quando sé do 
jados da boda, prestes para a Contradança, 

ins e damas galan      
      

  

  
Exposição DAS aMAQUETESO DO MONUMENTO, NA SALA PORTUGAL, DA SOCIEDADE DE Girogkária — (Cliches Benoltel)



  

     
    Pe ausosal puadtr, 
Mo fevereiro Dido — o ffio Vamo 

copo Tiltcgra 
Alon ne ee 

REGENTE DA OPERA «Boncuesiivan = GiusteriNA BALDASSARHE, PROTOGONISTA DA OPERA aBoncuEsisA». 
Marstao Lroroino Muovow, 

  O Mutsrito Aucusro MACHADO AUTOR DA OPERA ABORGHESINAM, EM FAMILIA



     
mente que elle não acceitará o convite. Ster- ny diz he, rindo, que elle perderá a aposta € Amanda, to despedir se do marques, dizihe que 
Saem todos, ficando 46 0 marques; chama o creado é recommenda-lhe que a mig ui recebe. Contempa enlevado o “medalhão, que Lisa 

equivoco no dia das bodas de Garmana. Lata 

Nisto entra 6 crtado, anmunciando-lhe que se gundo as recomendações que lh fera, despe “imã Visita, Quem era?» Prosparo Gobillon E o mitque, contrariado, ordena lhe que lhe vá o encaio é o mande entrar. Propecia 
vem fazer lhe à devida visita de agradecimento: As perguntas do marques, denuncia que” Ger: 
vofoço do marquer que insta para que elas au? Bam, Ele propro 4a vae buscar acompanhado de Prospero. Ouve-o fóra o toque de uma fanfarra regimental fo som da. qual entram os vista tes;/O mátquez oferece uma lembrança a cada vim dos noivos, deixando à Lisa a escolha do objecto que. prberr. Lisa, por modesta, lança as sido Vistas sobre um leque muito Slngelo Como 'Stery hesita, ella suppõe que o leque á dia recordação de amor, é cas em deliquio, “Um symploma da doença” do coração que à ia Po splica Propeo, Ouvindo que 6 de 

de sua Imã, Lisa sola a si, donunciêndo na sua alegria, contra à propria. vontade, o amor que 
lhe vãe na ng Jot, que vem buscar os os Lia pára a projectada passeata a Santo Germain. Lisa, para disfarçar” a. mia, emoção, ostra-se enthusiasmada com “o passeio € om à companhia de Tirlot, O marques, degpenádo, quer vingarse da Ôngida inditrença de Lisa Testiuindo o medalhão. que achou e simulando não saber à quem pertence, Lisa sae dolorosa: meme ferida a. chmpanhia dos Se, Siemy caindo em sh; sente remorsos pela angústia que Decon, adro JL — 
emo, Ema ; 
rosto a Tiro ter espantado O cavalo em que ia Lisa a qual se salvou graças á intervenção ao sua do marquer. Os dois desappareceram em se Ruida como À familia anda & procura de liga e midia coma o made que considéra. seu rival, Apparecera alguns gordas da” oresta, à quem Luloine pergunta sé deram Fé de um cavaleiro e de ua senhora, Os guar- das respondem que aim, indicando 6 vio ande às iram. Os quatro affastam se. Pouco depois aparece” Lisa, vestida de amazona, fugindo do marques, recelosa. de que a atraiçõe o proprio coração. Mas Stermy velho mo encalço pras ardente declara E dura retrai-se, inedi que social: mente 68 sepata. Por fim, vencida, cu lhe nos Braços, no. momênto em que se aproximamos muisendint, amigos do mntrques, com as suas com panteiras a vida airada : “Todos dirigem x Stermy, insinuações. ironi- cas; & Vita de Lisa, que cabiu meia desfalecida oiee ta pedra, "O marques, fuHoso, desaga Limart, O grupo volamente o procedimento do marques. Ud Arovônda, que sé iniciou no principio do quado, vae-se tomando. mais intensa. O marques ficam dio: 56 com Lia, procura reanimalia, Lisa pede- The “que Siga 03 teus. amigos as vêzes de Germana, Lulóin, ee, cm busca de Lisa, 

Fei por elles. Apparecem em stena, precipitada. mente; Germiâna, Laloine, Prosperó e Tio 06 quis, venda Liga desfalicida, soltam um grito de trio anpiósimando sé dei com ancitdade Quadro. IV Bale de mascaras em casa do mafques. Começa a altorecer Grupos de mas: caras. timultvando. Amanda, dinlogando “com Mainet aliada do do marque Co Li gare, em que este ficou ferido, Dis que o marquez. de comola dos desdens da burguesia nos beso os: de Flumina, 0 seu resrato ivo. Elamina sur e com eto, ém comum de fi, poa braço do “marques, apresentando se  orguihostmente Gomo sa atmante official. No momento em que o marquer, tentando distralir-se de inn pre Gecupádões, imarida: cerrar as Janis para te o. sol não perturbe a orgia, ouvem se dobre fu 
nebrês: Um creado incoduz Prospero, vestido de luto: à pedido do marquer, as mascaras deixam: nos 56 Prospero narra à doença de Lisa, em se? 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

       
     

   cruzilhada na floresta Saint- 
to uns garotos jogam á cabra 

nçam em 
     

  

  

   
      

  

  

  

       

  

  

  

       

  

    
   

  

  

       

  

  

  

  

  

    

O OceDENTE 
      

  guida ao passeio a Saint-Germain, e sua rapida. agonia, durante à qual ela lhe pediu para que & js cure sat porco marque à Este fosse entregue & medalhão, «Querer é os dero, foram as suas derradeiras palavras, textos po Seres amada», Continuam vb sinos a dobrar Jintamente com vozes de fôra, que entbamo De Profudis e de quando em quando ouve-se si multancamente, como em contraste, o mótivo de uma válsa, Sterny chora no auge da dor à obre mariye € Prospero implora 4 Deus o pes “ão para lie 

  

  

  

  

  

A musica para um assumpto d'esta ordem ne. cessita de traduzir todos os cambiantes do drama que é tão cheio de contrastes, e como já disso, Asigusto Machado com uma orchesitação Das: tante leve é delicada soube colorir aquelles qua dros de aguarellas musicues! 
Os trechos que mais nos agradarárn, fotam o. côro das mirlitons, o brinde de Sterny o duetto entre Sterhy é Lisa, o motivo da valsa de Amam da, o quarieito, habilmente feito, o duetto do 3º áeto e no ultimo quadro à fórma como a musica nos pinta o contraste da alegria e da dôr, paginas. de música, escriptas com verdadeiro collorido é vigor! 
O desempenho a cargo da sr* Baldassarre e Carpi, foi magnifico porque são dois artista de icontestavel merito, 

avaglia foi uma Amanda correcta, assim como Maran, Rapizardi, Canneti, ete O maestro Mugnone dirigiu a opera com inte- resse, demais sendo uma composição portugueza ! Augusto Machado teve muitas chamadas, as- sim como Baldassare e tenor Carpi. do illústre compositor d'aqui lhe enviamos os nossos sinceros applausos 

  

  

  

  

  

  

Avrazbo Pixto (SAcaves. 
se 3 

GUILHERME RODRIGUES 

Guilherme Rodrigues é o nome de um escriptor contemporanto, cheio de valor e de modestia, que ha muitos annos se tem dedicado a assumptos 
litterarios, & nos ultimos tempos especialmente 
aos estudos historicos, 

  

Guiimenn Ropkicues 

Como poucos, é exclisivamente um escipior, som todo o brio da aa nobre profissão. Os aro jádos editores lsbonenaes srs. João Romano Tor és & Ca recebem todo O trabalho ha basta 
quera Empresa do «Rereio tem, publicado desde que Se fundou, cm 1887 No semanario de que aquela comeeituada em- presa tirou o título, estão Insertos muitos artigos literarios é históricos. de Guilherme Rodrigues, die tornam devêras Inerêxsanto e apreciada x coleção dos 45 volumes do Recreio. “Ântês de. se entregar por completo aos traba- lhos erário de Pan nara qu conti à sua biblographia, já Gunlherme Rodrigues pres tava. o valioso concurão duma actividade tl ente a iniciativas jornalisticas, que ada exis 

  

  

  

  

  

  

   tem, Na primitiva administração do Diario de Noticias lá vermos o seu nome, como também o encontramos depois na do Diario Alustrado Por esta epoca, um professor iNuctre, Um em mente homem de aciencia, O chamon” para eo eserevento. Secretario, deveriamos talves dies, se não fôra o receio dê melindrae à modesta ox ireme de Guilherme Rodrigues Do tiato com o conselheiro António José 7 atira « com Outros homens de letras, Hfluentes na políica, qui se reuniam na redacção da Gi jela Comercial o modesto esciptos logrou al fuma vantagens literárias, mas nenhuma rosto: ria, porque à não solicitara, Colaborou naquele pero ico à par de nomos consagrados Guilherme Augusto Rodrigues Conta hoje 68 an nos de edade, pois nasceu cm Lbon a 24 de ço de 1841 "Contudo, ata avançada, dade não se presume bem da sua figura, e muto me nos do seu génio. E” htm caracter formosiseimo, úúma alma juvenil é grande n'uma estatura pegue” 
Diaqui reslia à perfeita aliança que existe en- tre Giulherie Rodrigues & Ds seus amigos povos ou velhos, Folgamos de lhe prestar presents Homenagem no Ocemerrr, ausliados pelo vens rando propritario e fundador (esta revista que coinmosco se associa gostosamente, estampado o retrato do escriptor, que ão bem merece Surpreza que lhe prepatámos. Guilherme Rodrigues tem publicado muitos ar tigos biographicos & historicos nos periodicos” O Despertador, O Archivo Litterario, A Aurora Literaria, Album Litterario, Recreio, Gartia Commercial, Correio de Castaes, cre os Fomanid; O cego da fonte de Snta Ca rina, Piguillo Alizga, Mid e uma notes, Frapeiro Paris, e outros Para o teatro té Estripro Peças que se representaram > Na Ria dos Condes, à opereta, origina, em tros actos com música dê Eretas Gan, Loucuras ; à comedia. em um acto, traduçã inves; comedia tu ão, Um beijo ao porLador. Nas Va dês à comedia em um acto, original, Qual eles é meu fil dranta, em dois actos, iraducção, Têmpestade é bonança, é à comedia em um acto, original, Um retrato plutographico Para theatros particulares tradudu as contedise ca um ato? À polo om O saber so ro, tal genro | é Sou genro do meu gorro “oi o ator prediledo do imitados e escreveu, expressamente as com Untiro da casa nor Pernonda é Una “o puder, é as scejas comieas; Viagem. roda do mhúndo em Bo dias é Colo Carb na Trindade. Por oecásião do cu no, em 18os, publicou um oposculo com o titulo: Estilo bro Wraplico de Santo Antonio e história dos seus hultgres Adivalmente, Guilherme Rodrigues, de coli boração com à autor dietas linhas, está esere xéiido à aa melhor obra; p dicctonávio historico Portugal, importante. publicação q quatro. ronsos volutes de India: dá dada um Na camaradagem de alguns à 

tecih patenteado todas às excellentes e aprecia veis qualidades. de Guilherme Rodrigues, como hoinei é coma escriptor. Dedicado em extremo água obra, é de vêr como nella emprega o dit é à noite, Hedigindo ox artigos, cxraciando e colejando os diversos auciores apurando uma data ou um nome, tudo: com “uma paciencia e ia perseverança verdadeiramente benedictinas. Guilherme Rodrigues é tão probo nos seus cs: iptos como honrado na sua vida, 

   

  

      
    

  

  

       
      

    
  

      

  

  

  

  

  

    

   

    

     
     

  

   
  

  

  

  

     

  

  

  

  

   

  

      
   

  

  

  

  

  

Esteves Pessina. 
se E 

A VELHA LISBOA 
(Momorina de vm bairro),   

CAPITULO XVI 
fContinuado do nº robo) 

Nesta altura do arruamento que venho ex 
nando existia, ahi por 1820 e tantos, uma fabrica 

    

  

  para à travessa de Santa Quiteria, à casa, hoje 
forrada de azulejo, que foi propriedade é moradia 

Caretas Lisboa de png,



  

O OCCIDENTE 

  

    

  

dle um outro ialiano que notavelmente se distin- 
guia em Portugal (1) Relirome ao df, Domingos Vamdeli, ilustre medico” paduano, que em 1972, passou ao nosso 
país à convite do marquês de Pombal, prestando Aqui os mais valiosos serviços como professor & “omo naturalista, Nonrándo à Universidade de Coimbra. como sei pae, tambem lente, honrára à Universidade te Padua, Naquelle mesmo predio, denovo do oo, vei lc à 7 de 
junho do 1816 (5 ai ala, tambem do lado exquerdo com os aútigos numeros de policia 142 à 143 ficava a 
casa apalaçada. que foi do desembargador Do- 
mingos. de Gambia é Liz, onde depois o mare obal Saldanha, teve instalado o seu quartel go. 
eral À face quieta e socegala desse edificio mada nos diz do seu passado notavel, Os: pateos, que outrora se pejavam de ordenanças € à amas vam com as fardas agaloadas dos ajudantes de Cpo, am, vao vem contate de Orden E ro. clamações, perderam de todo 0 seu aspecto bélico. e abuigucidram se na mudos patriareá de Uma casa volgar (9) 
: ua A animação do local raquel: 
es agitados tempos, O tropiar de cavalos pela rua, o bullio dos que entravam e saiam da residencia “o prestigioso marechal, deve doer-se de sau “des do passar por ai | duro sinplesmente por informações, Nada 
dlisso é do meu tempo. Nó topo da rua, fazendo esquina para a rua do Sol, est um prediosinho vulgar e acanhado, com um” portal em tunel que vai dar a um jogo de clhnquilho, Pertenceu essa casa ao grande celebrão D. “Braz da Silveira, flo. natoral da casa dos msqquêses “das Mingo, que ahi morou Com sua esposa, de nome D Matilde a quem elle chamava poeticamente D. Matheial idiota meio excentrco teve, por ástes pré: dicados, um logar bem merecido na galeria do falecido escriptor 1. À. Palmeiim (9). Abi ne re- ee alguma dra eebrida e do org fidalgo que se não, pejava de arvorar em trolha, concertando o telhado da sua habitação, vestido de alferes da antiga brigada real de marinha e com um carapiuço azul na cabeça que elle nimiamente presava. a ponto de à deixar cobrir com um ch peu armado de papel com que um dia se apres Sentou no paço a beijar a mão de elrei Aqui morou tambem, ahi. por 1760, 0 conde das. Galveias a'uma casa de, onde foi mandado. sai, para o acomodar, O mestre de dança Candi- 
do José (5) Virando para baixo e; reparando nas casas que orlam à mua do la esquerdo, é impossivel de'extremar um edificio onde esteve instalado O Seminario do Padre Antonio Luis de Carvalho, Senão fora à contusão produzida pela comple. ta alteração da numeração das portas, facil seia & encontralo porque sei precisamente os antigos Numeros: 185, 186 e 187. Depois da deploravel feforma, tentar isso, anão er aliado por alguma crcumatancia caso. 
cheguei à conclui, é que o predio ficava no prin 

  

       
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          

  

  

  

  

  

  

  

  

Sipio da rua, entre a rua do Sol é à esquina da. 
Tiá do Arco, mas sensivelmente mais chegado. 
ão Rato, Não errarei talvez muito se calcular a 
Sta situação no local da casa, rês do chão, do   

NE li ide E, Mayer ou entre dlla a outia, onde morou o Er Mas 
  

       

alecido estadista Hinte Ribeiro, Ambas ellas 
Assentam nos terrenos que foram dos morgados. 
da Alagõa, o n assentava à casa primi    
tiva de que decerto nada resta actualmente. 

O que era o seminário, quaes os seus fins e Como se originou, é o que vamos apurar. 

Era natural de Runa o padre C rvalho, funda 
dor do os Orfãos. 
Desde muito novo mostrára particular inclinação 
para o sacerdocio, Veio para Lisboa 
& toda à sua actividade se convergi 
ideia de instituir um seminario para 08 meninos 

    
      
       

   

inha a age muréros 14 à 43 EB) Donos Vade deixou Ao, de nome Alexandre Anúnio, VaRsai, que foi director doa Exibelecimento ca cadeia Real dg Slencas tendente de q de me qa re e membro da tomado de ecuma de end e e Gonna a ad 
caça que betuamente tem, Seeminico do met rode Aviso do Mi 

    

  

  

  lero do Reino — Aviio de 

  

  

  

Postás mãos á obra, « buscando o conselho é 
o ausilio de um clerigo ilustre, o padre Theodoro de Almeida, logo se impetrou à devida licença e 
foram sendo removidas, com uma grande força 
de vontade, todas as dificulda les que é costume. aparecerem a quem se dedica a alguma empreza. 
por muito bi é util que seja. 

“do se conseguiu. No dia 17 de janeiro de 
88 iniciou-se a fundação, com a entrada de três meninos para à oratorio modestssimo e o tuto, principiou à funcionar sem mais rendimen 

tos do que à fé do instituidor, em três moradas 
de casas alugadas ão morgado da Alagõa & mais 
tarde compradas ao mesmo pela Junta do Sul 
dio Literário, A Se educaraim com aproveitamento muitos 
mancebos, que depois seguiram indiferentemente 

telra do comercio, do sacerdocio ou da me- 

  

    
      

    

  

  

  

    

lícia, 
A bôa vontade e a persistencia fizeram mila 

Eres, chegando o seininario à sustentar e vestir 
do creanças, no que dispendia annualmente para. 
cima de 000 cruzados, onde não se incluiam os. 

  

vos em generos, tudo sabido das esmolas 
angariadas pelo fundador. Elle mesmo uma. 
«Breve notícia da Ereção do Seminario de Cari dade dos Meninos Órfãos, sito na rua de S. Ben- 
to da cidade de Lisbia, itcluida numa tradução 
da Vida do glorioso Frei José de Calaçans, feita 
porelle, história à creação do intituto, oferecem da aos leitores muitos dados sobre aquell esta. 
belccimento, regosijando se intimamente do bom, 
read ds ato sora 

uinge anmos depois, isto é, em 803, já vinham fostrudo $2 orlãos, dos quaes vt tinham 
entrado em diferentes ordens religiosas, ilustran- 
do-se por sua sciencia virtudes, No anho de 
1814. já falecido o padre Antônio Luiz de Cara. 
lho, estava, Seminário à cargo, de um tal Do- nigos Lopes Vassalo. Nesse mesmo anno sol: 

ou ele superiormente que os mestres de latim 
& primeiras letras que lá prelecionavam, fossem 
jxualados dos mestres regios da cidade em ven- 
cimentos, prerogálivas « outras honras. Esta pre- tenção io deferida pela Junta da Directoria Ge sal dos Estudos, com à clausula das aulas se tor- 
narem francas e de doverem ficar tães disciplinas Sob à sua inspecção, como se vê da consulta de 
229-1814 e resolução regia de 9 

Nesse tempo, porém, 
a decair, Faltava lhe o vigilante afqeto do funda dor que como cousa sua, que era, O Criara ao 
bafo protector da sua solicitude. 

Logo que os extranhos começaram à tomar 
conta da administração « à cuidarem mais do seu interesso. proprio. do que. era mistér, as esmolas 
entraram de escasstar, à pouco e pouco acaba 
ramese de todo é o seminario veiu a acabar ahi 
por 1820. (1) 

  

      
  

    
    

  

   
  

  

  

    
  

  

Pegada ao edificio dos orfãos edificara-se tam- 
bem, com o auxilio de esmolas, e sob o influxo 
animador do padre Carvalho, uma ermida para 
as devoções dos internados, à quem foi dada a 
vocação de Nossa Senhora das Dores. Em 13. 

de agosto de 1790 coneluia-se à edificação e rea- 
Jisou se solénemente a ceremonia da inauguração. 

À imagem do menino Jesus, veiu transportada 
do convento das freiras do Rato por quatro me- 
ninos com opas roxas. Outros quatro estudantes. 
com os seus roquêtes conduziam a de S, José e 
quatro eclesiasticos a de Nossa Senhora das Do. 
res, Acompanhavam a procissão a irmandade de. 
Nossa Senhora Mãe de Deus e Mãe dos Homens, 
“de Valle do Pereiro, «o padre Egidio do seminario 
da Travessa de Santa Quitéria, seguido dos seus. 
educandos, é ainda outras corporações religiosas, 

  

  

  

  

(Continia) [A 

%* 
O MEZ METEREOLOGICO 

E MATOS Sequeriu. 

Fovereiro 4909 
Barometro — Max. atua graves em (3 
A máxima baromeirica é (rata -/A maior ba- 

xa foi de 18 para 19. — O barometro desce de 
764º*jo (em 17) até 747u8,7 na madrugada de 19, 
para, és 9 horas da manhã do dia 29, subir de novo, à 76$u0;7. 

    

  

  

  

du) Historia dos Extatelecimento Seienificos, Hierapios « amisticos, por 3. Ribeiro: Vol 2º, pags 13 15 Vol, Sa paga ai,     

  

   Termometro, — Max. altura 16946 em ag. ra o MR 
dois ultimos . E Às lemperataras médias extremas foram: 12º; 
em 21 € 6962 em 2é e Nobulosidade,— Cu limpo ou ponco núblado va dia : E Nublado 14 dias. a Encoberto dias Cluwrai= 17, em 5 dao Nesóeiro = Em 17.620. 

ro se ai 

TEATRO D. AMELIA 

  

Os Postiços 
Já, de ha muito de notava a ausencia de Ear. do Seliwalbach no teatro o ese menti da falta da autor dos Inimos da Cruy da Esmola, acaso 

as produções tentraes mais notáveis deste autor, lie Go rm pt ceperoço de oras coa & revistas. muito apreciadas pelo publico que 0 Sagrou escritor dramatico de primeira ordem. Sentia, não ha duvida; a ausencia de Selva. bach, que “durante certo tempo animol o teatro português com 08 seus originnes, agora principal. Mente na decadencia em que 6 nos teatro ae encontra, com falta de boas eras. O reaparecimento, po “sito tão o nal; coma conhecedor do tento, fi um aco fecimento artístico da ultima sentana, em que se representou. no. D. Amalia uma comedia original de Selivalbach indiulada. O Pustços. TE uma comedia de critica aos que na socidade poriugubia andam sepresencando aquilo quend dio, dizendo 6 que não sentem e om eta arránjando “a alda, satsiazendo suas. ambi menos justa, ef o que por ahi so está vendo que Schivalbach desenrola em cinco acios com eu toquesinho de dráma a contrabalançar com 
tána cena ridicula 

  

  

  

      

  

     
  

    

DUANDO ScuwaLAcH 

Selywalbach tem um geito especial para urdir as (lisos seus quadros realistas 1ão bem obser. vados, que ds peisonagéns que neles figuram, Estamos a conheces quando prepastam ná cena, sem comtudo se poder afiemar que é este ou aqui, tala fara com que o autor os aproveita. São Copias do natural ajudadas pela arte do escritor para as reproduzir na cena ao alcance da melhor compreensão das plateas, é Schwalhach falo com tanta arte como Griginaidade, de modo que o'público Vê sempre com prve as tas 
Os Postiços é uma comedia muito movimen- tada, com its personagens ticas bem acha. om, ações naturalmente dida 

iso se desequiibra, o que consttue 6 segredo. do comeliogiafo O desempenho por Angela Pinto « José Ricar. do — especialmente contratados para esta peça e ola companhia do D, Amelia, é comple tá to" das primeiras parte como das restântes, que Heafium artista desmanchou o bello conjunto. Ô publico tem acolhido com interesse este novo origina ports, e nb foltamon Sealbach hor: mai este triunfo, esperando que seja incen- vio à que eve apicent novas prodaçõs seu alento. 

  

  

    

  

  

  

 



A O OCCIDENTE 

  

Teatro D. Amelia 

  

  

  

OS POSTIÇOS — Una cexa no 4º acro — Comeoia DE Eouando ScnwaLmAck 

Gaspar Pinto Teixeira » aLenvare | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

E Kilo 1:500 réis 

Rua Augusta, 245 e 247 LISBOA Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 

ie pois esta marca 

  

Fazendas modernas para a estação de verão 

GRAVATARIA 

  

  

Consultorio Dentario 
Do Pr. Ferreira Pires 

Diplomado em Phiadelphia o Escola Medica de Lisboa, 

Extração dos dentes sem dôr CHOCOLATE — CAKUL 

Dentes artificiaos colocados sem placa | Noto producto reconstuine é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA Pacote de 500 grammas, 600 réis 

em todos os estabelecimentos 
compete E 

  

  

E. Santos & Freire 

Secção especial de Commissões, Consignações & Representação 
EsoRIPTORIO 

20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
Encarregam-se da compra é remessa de qualquer artigo estranho 

ao seu negocio, collocação de fundos, 
recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios, 

commerciaes, mediante modica commissão. 

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pero (Rocio), 24, 25 | 

LISBOA 

Camigaria — fc lies de todas qualidiass e feio. 2” 
Craiafaria — Urias movitádo em fritas, árias, cachos 

Lnvaria — lists deiaricomadionaleiniêzas para senhoras, 
Porfmaçia = ais ar do padroeiro ea 

Dep
osi

to 
as
 a

fam
ada

s 
Ren

das
 

de 
Pen

ich
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Além dfestes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
encontra-se sempre o mais completo sortimento 

de roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa; meias, 
lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etc, 

EXECUTAM-SE ENXOVAES 
“Esta acção etá a cargo do socio Fernando Preire bastante conhecida 

o Rio de Janeiro onde esteve muito anos


